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Elio acompanhou em novembro a construção de uma barragem de uso coletivo, em Marilândia. Atualmente, a obra já está finalizada e armazena água em abundância

AGRICULTURA BUSCA SE
REINVENTAR APÓS A SECA
Campo recebe investimentos para preservação dos recursos

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Preservação de nascentes,
reflorestamento, investi-
mento emmanejo e tecno-
logia que diminui o consu-
mo de água. Essas são ape-
nas algumas das iniciativas
que têmsepopularizadono
campo capixaba, depois
queacrisehídricaprovocou
perdas bilionárias ao setor.
A GAZETA sobrevoou o

Estado no início de novem-
bro,eencontrouumcenário
semelhante ao sertão nor-
destino.Maisdeummêsde-
pois, as chuvas voltaram a
cair,masosprodutorescon-
tinuam tentando se rein-
ventar para não passar por
novos períodos de falta de
água. O próprio governo
tem adotado um discurso
mais incisivo,dequeoatual
modelodeproduçãotemse
mostrado insustentável.

Aexplicaçãoésimples.
O consumo de água au-
mentou drasticamente
nas últimas décadas nas
cidades, que cresceram
em termos populacio-
nais.Nocampo,omodelo
de uso intensivo da irri-
gação jáconsomemaisde
50% da água disponível
nos mananciais. A indús-
tria eo setorprivado tam-
bém aumentaram o con-
sumo. Por outro lado, a
incidência de chuvas,
que permaneceu pratica-
mente a mesma na déca-
da, reduziu drasticamen-
te nos últimos dois anos
de estiagem severa.
Em resumo, há um au-

mento expressivo da de-
manda por água, en-
quantoaofertadechuvas
diminuiu. Diante desse
quadro, autoridades e
produtores apontam a

necessidade de haver
mudanças na forma de se
relacionarcomaterra,de
cultivar o solo e usar a

água dos mananciais.

PRESERVAÇÃO
Umexemplo de que vale

apenapreservarnascentese
matas vem do sítio Canaã,
no interior de Santa Teresa.
Emplenoperíododecrisehí-
drica, o “guardião de nas-
centes” José Alfredo Ferrari
conta com um reservatório
cheio, com 300 milhões de
litros de água disponíveis.
Além das nascentes, o pro-
dutor e dono de pousada
preserva 100 hectares de
matanativa.“Umdiaagente
vai passar para o ‘segundo
andar’,equeroserlembrado
como um guardião disso
aqui para as próximas gera-
ções”, afirma José.
Ogerente geral daCooa-

briel, Edimilson Calegari,
também diz que o período
de escassez, apesar de drás-
tico, serviu de lição. “Muitas
lavouras foramperdidaspor
contada faltadeágua,evão
terquesererradicadas.Ago-
ra o produtor tem que pen-

sar muito bem antes de re-
plantar, questionando-se se
vai ter água suficiente para
irrigar”, pondera.
Assimqueasecaseinten-

sificou, a Cooabriel fortale-
ceuotrabalhodeorientação
e preservação das matas ci-
liares, reflorestamento e
contenção de encostas. Um
projeto foi criado somente
parapreservaçãodenascen-
tes. Apenas na Bacia do Rio
Refrigério, zona Rural de
NovaVenécia, foram identi-
ficadas 29, que estão sendo
preservadas. A intenção da
cooperativa é expandir o
projetoparaseus5milsócios
nos próximosdois anos.
Na fruticultura, os pro-

dutores têm investido em
tecnologia para irrigar com
menos água, destaca o pre-
sidentedaAssociaçãoBrasi-
leira dos Produtores e Ex-
portadores de Papaya (Bra-

UTILIZAÇÃO DA ÁGUA
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A gente vê todo
mundo fazendo
reserva de água
e cercando
nascentes. O
nosso medo é
voltar a
regularidade
das chuvas e
isso cair no
esquecimento”
—
EDIMILSON CALEGARI
Gerente da Cooabriel

pex),RodrigoPontini. “Aes-
tratégiaédespejarnaplanta
somente a água que ela ne-
cessita”. Apenas o mamão
ocupa 5,5 mil hectares no
Estado.Comacrisehídrica,
a atividade sofreuquedade
70% na produção no pri-
meiro semestre de 2016.
“Essecenáriopreocupouto-
domundo, pois a nossa ge-
ração nunca viu uma seca
dessas. Assustou muito,
mas servedeaprendizado”,
completaRodrigo.
OsecretáriodeEstadoda

Agricultura, Octaciano Ne-
to, lembraqueomodelodas
gerações anteriores, basea-
donaexpansãodaslavouras
por meio da derrubada de
matas, começa a ser pensa-
do sob uma nova lógica, da
qualidadedoqueseproduz.
“Observamos um esgota-
mento dos recursos natu-
rais”, alerta.

DESENVOLVIMENTO
A representatividade do

agronegócio para o desen-
volvimento do Estado pode
ser observadanosnúmeros:
nadamenosque25%doPIB
(Produto Interno Bruto, so-
madas riquezas produzidas
noEstado)vêmdaparticipa-
çãodosetoremaisde60dos
78 municípios têm a maior
parte de sua mão de obra
empregadano campo.
Para se ter uma ideia do

impactodaseca,osetoragrí-
cola acumulaperdademais

AS INICIATIVAS

Pensando nas gerações futuras
No alto das montanhas de Santa Teresa, José Alfredo é conhecido como um
guardião de nascentes. Dono de pousada e produtor, ele protege 100 hectares
de mata nativa, além de dezenas de nascentes. “A seca passou longe daqui”, diz.

Economia na hora de irrigar
Agricultores têm adotado tecnologias de irrigação que economizam água e
possibilitam a preservação das lavouras por meio do uso controlado dos recursos. Em
Floresta do Sul, Pedro Canário, Marcelo Maraboti Peterle conseguiu preservar o café.

AÇÕES NO CAMPO

PRODUTORES RURAIS
t Nascentes
A crise hídrica fez os
produtores atentarem
para a necessidade de
preservar e cuidar das
nascentes. Governo e
cooperativas
desenvolvem projetos
na área.

tMatas ciliares
É a formação vegetal
localizada nas margens
de córregos, represas e
nascentes. Sua
preservação tem sido
incentivada pelo
governos para evitar o
assoreamento de cursos
d 'água e a destruição da
capacidade hídrica.

t Gestão
A escolha de qual
cultura plantar nas
propriedades deve
seguir orientação
técnica para que não
seja extrapolada a
capacidade hídrica da
propriedade. Isso porque
algumas culturas
dependem de mais água
do que outras.
Também tem se
investido em construção
de barragens e represas
e na compra de
sistemas de irrigação
que despejam apenas a
quantidade exata de
água exigida pela planta.

GOVERNO
t Programas de inovação
- Poda programada
- Pesquisas que atendem
as demandas do PEDEAG
- Investimentos em
laboratórios do Incaper

t Agregação de valor
- Implantação das Feiras
Agroecológicas
- Melhoria na produção
de leite
- Cursos sobre
diversificação
agropecuária e carnes
especiais
- Produção de cafés

especiais
- Melhoria na produção
de cacau e incentivo à
produção de chocolate

t Sustentabilidade
- Expansão do plantio de
pinus para produção de
goma-resina e madeira
- Criação do Certificado
de Sustentabilidade
- Integração lavoura,
pecuária e floresta
- Produção de azeite
- Obras de barragens
- Curso de elaboração de
Projetos de Barragens
- Produtores de Água

de R$ 3,6 bilhões somente
nosúltimosdoisanos.Poris-
so,ogovernoestadualvaiin-
vestirmaisdeR$90milhões
na construção de barragens
atéem2018.Algumasobras
já foramconcluídas, comoo
reservatório de Marilândia,
noNoroeste. “Essaobra tem
todoumsimbolismo,portu-
dooquepassouapopulação
do município com a seca
dessesúltimosanos”, come-
mora o produtor rural Elio
Falqueto, de84anos.
Segundo aSeag, a repre-

sa tem capacidade para

abastecer a cidade por 140
dias,mas tambémvai bene-
ficiarprodutoresrurais.Esti-
ma-se que, coma implanta-
ção de 60 barragens no Es-
tado, sejam armazenados
67,2 bilhões de litros, o sufi-
cienteparaabastecer1,2mi-
lhãodepessoas durante um
ano ou irrigar 22mil hecta-
resdecafé.Assimcomoogo-
vernoestadual, amaiorpar-
tedosmunicípiosdointerior
játemprogramassemelhan-
tesdeconstruçãodepoçose
barragens,oquevaigarantir
água para os próximos pe-
ríodos semchuva.
Na avaliação do presi-

dentedaFederaçãodaAgri-
cultura ePecuária doEspíri-
toSanto(Faes),JúlioRocha,
éprecisoqueogovernocon-
tinue se empenhando para
desburocratizar o licencia-
mentoeaoutorgadeutiliza-
ção dos recursos hídricos.
“Quanto às barragens, o go-
verno tem anunciado a
construção de várias. Isso
ajuda muito, mas, por en-
quanto, elas estão localiza-
dasnoNortedoEstado.Mas
oSul estápedindo também,
porqueasecafoigeneraliza-
da”, questiona. No âmbito
dasentidadesque represen-
tam o setor, diversos fóruns
de discussões também fo-
ram criados, especialmente
ligados às questões ambien-
tais.Oprogramadeconstru-
çãodebarragensdogoverno
também foi pleito do setor.

Acordos como ferramentas

Secretária executiva do comitê da Bacia Hi-
drográfica do Itaúnas, Simone Alves atua fa-
zendo acordos de uso coletivo da água, para
evitar conflitos e manter a produção mesmo
em período de estiagem.

JU
L
IA

N
D

E
R

FA
L
Q

U
E
T
O


